
ETE Carneirinhos, maior obra de saneamento de João Monlevade

João Monlevade viveu, um momento 

histórico com a inauguração da Estação 

de  Tra tamen to  de  Esgo to  (ETE) 

Carneirinhos. Considerada a maior obra 

de saneamento básico do município, a 

estação foi viabilizada com recursos do 

Programa de Aceleração do Crescimento 

(PAC), articulados pelo deputado federal 

Leonardo Monteiro, e concluída pela atual 

administração.

A ce r imôn ia  reun iu  au to r idades , 

representantes do Governo Federal, 

l ideranças ambientais,  servidores 

públicos e moradores. A nova estação 

tratará aproximadamente 60% do esgoto 

produz ido em João Monlevade e 

beneficiará cerca de 27 bairros. A 

operação representa um avanço para a 

saúde pública, a qualidade de vida e a 

preservação ambiental, além de contribuir 

para o cumprimento do Novo Marco Legal 

do Saneamento. 

Com a ETE em funcionamento, será 

reduzida a carga de esgoto lançada no 

Córrego Carneirinhos e no Rio Piracicaba, 

com reflexos positivos para toda a Bacia 

do Rio Piracicaba e Doce. Durante a 

solenidade, mensagem da ministra da 

Casa Civil e coordenadora do Novo PAC, 

Miriam Belchior, destacou a importância 

da obra e classificou a entrega como um 

momento histórico para João Monlevade e 

o Médio Piracicaba.

Autoridades ressaltaram que a conclusão 

foi resultado da união de esforços entre 

diferentes governos e instituições. O 

prefeito municipal Dr. Laércio Ribeiro e o  

secretário municipal de Planejamento, 

Fabrício Lopes, lembrou que a obra 

começou em 2009 e passou por diferentes 

administrações até ser concluída.

O presidente da Câmara, Fernando 

Linhares, destacou o papel do município 

na recuperação ambiental  do Rio 

Piracicaba. O deputado Leonardo 

Monteiro recordou sua atuação na 

articulação dos recursos Representantes 

da Arisb-MG e do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Piracicaba também 

ressaltaram a importância do tratamento 

de esgoto e um marco histórico para a 

despoluição da bacia do Rio Doce.

O diretor do DAE, José Afonso Martins, 

afirmou que a entrada em operação da 

estação representa uma mudança de 

paradigma, encerrando um ciclo histórico 

de poluição e iniciando uma nova etapa de 

recuperação ambiental.

A obra recebeu investimento aproximado 

de R$ 20 milhões, sendo R$ 12,8 milhões 

do PAC e R$ 7,2 milhões de recursos 

p r ó p r i o s  d o  m u n i c í p i o .  C o m  a 

inauguração, João Monlevade dá um 

i m p o r t a n t e  p a s s o  r u m o  a o 

desenvolvimento sustentável, à saúde 

pública e proteção ambiental. A cerimônia 

também contou com bênção ecumênica, 

descerramento da placa inaugural e visita 

técnica às instalações.

*Todos os artigos deste jornal podem ser
reproduzidos, desde que citada as fontes
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Tratar o esgoto é um compromisso essencial com a vida, a saúde pública 
e o futuro das cidades. Quando resíduos domésticos são lançados 
diretamente em rios, córregos e nascentes, contaminam a água, 
prejudicam a biodiversidade e afetam comunidades que dependem 
desses recursos para viver.

Investir em saneamento significa interromper um ciclo de degradação e 
transformar a relação das cidades com seus corpos d’água. As ETE’s 
Estações de Tratamento de Esgoto, reduzem a quantidade de 
poluentes lançados no ambiente, contribuem para a recuperação dos 
rios e preservam os ecossistemas aquáticos.

A conservação da água também depende de educação ambiental, 
fiscalização e participação da sociedade. Cada município que trata 
corretamente seus efluentes contribui para a qualidade das águas de 
toda a bacia hidrográfica, pois os rios não conhecem fronteiras.

Cuidar dos rios é cuidar das pessoas, da natureza e das futuras 
gerações. Tratar o esgoto é devolver à água a possibilidade de continuar 
sustentando a vida em nosso planeta.

Marcelo Sputnik

‘‘ Água limpa é
responsabilidade de todos ’’

‘

Sputnik é graduado em Filosoa e pós-graduado em Antropologia
 com especialização em Produção Cultural e Educação AmbientalEDITORIAL .............................................................................
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Milho Verde recebeu a 7ª edição 
do Milholands Bouldering, 
evento que reúne escaladores e 
visitantes em uma programação 
que va lor iza  o  espor te ,  a 
natureza e a cultura.  O festival 
apresenta diferentes atividades 
ao longo do fim de semana. 

Na sexta-feira, aconteceu a entrega dos kits aos participantes, 
das 13h às 15h no Gandhi Açaí e das 18h às 22h no Armazém. A 
programação também inclui a exibição do curta Cambota’s 
Dream, a da minisérie Vertical Horizon, às 19h30 apresentada 
pelo Cine Clube PQP.  

No sábado, o Armazém recebeu o café da manhã, das 8h às 10h, 
acompanhado da reprise da minisérie Vertical Horizon. A partir 
das 14h, começaram a Escalada e os Desafios, no Setor 45, às 
16h20, atividade de yoga, às 16h30. Às 20h aconteceu o 
tradicional bingo e, às 21h, a 
festa.

No domingo, a programação é 
dedicada à escalada livre, 
p r o p o r c i o n a n d o  a o s 
participantes a oportunidade de 
c o n h e c e r  a s  f o r m a ç õ e s 
rochosas e novos desafios da 
região. 

Mais do que uma festival, o 
Milholands Bouldering se 
consolida como um encontro 
entre esporte, natureza, turismo 
e comunidade, fortalecendo 
Milho Verde como destino para 
os amantes da escalada e dos 
esportes ao ar livre.

OUÇA NA INTEGRA NO 
SPOTIFY

O Cine Carrapato, iniciativa cultural do Cine Clube PQP, levará 
sessões gratuitas de cinema à Comunidade Rural das Pacas, em 
São Gonçalo do Rio Abaixo (MG).  A proposta busca ampliar o 
acesso à cultura audiovisual em uma região com poucas opções 
de equipamentos e atividades culturais.

As sessões serão realizadas em espaço comunitário adaptado, 
com estrutura de projeção e sonorização, além de recursos de 
acessibilidade. Mais do que exibir filmes, o projeto pretende 
transformar cada encontro em um momento de convivência, 
reflexão, lazer e fortalecimento dos vínculos entre os moradores.

A iniciativa também contribuirá para a formação de público, a 
educação ambiental, a valorização do patrimônio cultural e a 
inclusão social. O Cine Carrapato nasce a partir da percepção da 
necessidade de atividades culturais regulares na 
comunidade, utilizando o cinema como ferramenta de 
transformação, educação e aproximação entre os 
moradores da área rural.
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